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A Embrapa Agropecuária Oeste, tendo como foco de seu trabalho o 
aprimoramento dos sistemas agropecuários de produção para o Oeste do Brasil, 
mantém atividades de Pesquisa e Desenvolvimento com as principais culturas  
que compõem o agronegócio regional.
Os cereais de inverno, cuja expressão econômica já foi mais relevante em anos 
passados, têm importante lugar na composição dos sistemas de produção, 
especialmente para a região Centro-Sul de Mato Grosso do Sul, seja para a 
produção de grãos, cobertura do solo ou para uso na integração com a pecuária.
Desta forma, a Embrapa Agropecuária Oeste, ao manter de forma ininterrupta 
seus trabalhos com as culturas de trigo, aveia e triticale, vem contribuindo não só 
para a ampliação do conhecimento técnico-cientifico, mas de forma prática, 
oferecendo informações e novas opções para enriquecer e fortalecer o sistema 
produtivo regional. Esta publicação apresenta de forma resumida os resultados 
obtidos no ano de 1999. 
Apresentação
José Ubirajara Garcia Fontoura
Chefe-Geral
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Em Mato Grosso do Sul, a triticultura é uma atividade típica do período outono-
inverno. A criação e seleção de cultivares adaptadas para a região, realizada pela 
Embrapa Agropecuária Oeste nos últimos 20 anos, permitiu a seleção de 
genótipos de alta produtividade de grãos e qualidade industrial, bom 
comportamento quanto às pragas e doenças e ampla adaptabilidade ao clima e 
solo locais.
Somando-se às qualidades do trigo recomendado a escassez de alternativas de 
culturas economicamente viáveis para o período, percebe-se que a triticultura 
tem importância fundamental para qualquer sistema produtivo de grãos que se 
pretenda empreender nas regiões central e sul de Mato Grosso do Sul.
Em relação ao milho safrinha, o trigo tem ampla vantagem de melhor se ajustar à 
escassez de chuvas do período, ter maior tolerância ao frio e ser semeado em 
época que melhor se adapta à sucessão à soja.
O trigo tolera deficiências consideráveis de água, especialmente no final do ciclo, 
desde que a germinação e o estabelecimento da lavoura tenham ocorrido de 
forma adequada. No mesmo período, o milho sofreria forte redução de 
produtividade. Com respeito às baixas temperaturas, apenas situações de 
formação de geada nas fases de florescimento e de grão aquoso causam grandes 
prejuízos ao trigo, enquanto para o milho a redução da produção já é significativa 
quando a temperatura média é inferior a 15ºC.
Mato Grosso do Sul tem quatro regiões tritícolas. Na região de Dourados, a 
1. Comportamento Climático 
durante o Ciclo da Cultura 
do Trigo, em Dourados, MS,
Safra 1999
Claudio Lazzarotto
época de semeadura recomendada é o mês de abril. Na safra tritícola de 1999, o 
fator “temperatura” foi altamente positivo para as lavouras, especialmente 
considerando-se que não houve ocorrência de geadas. A umidade do ar manteve-
se em níveis desfavoráveis a altas infestações de doenças fúngicas. Para o 
componente pluviométrico, entretanto, as condições não foram as mais 
favoráveis, principalmente para as lavouras semeadas na segunda quinzena de 
abril, devido à falta de chuvas para a imediata germinação e estabelecimento da 
cultura. 
Considerando-se a produtividade potencial de uma lavoura hipotética, cultivada 
com uma variedade de 120 dias de ciclo total e em função da quantidade de 
chuva ocorrida, estima-se que, em 1999, o trigo semeado entre os dias 1º a 15 de 
abril poderia ter produzido entre 2.000 e 2.500 kg/ha, enquanto as lavouras 
semeadas na segunda quinzena de abril produziriam entre 1.544 e 1.930 kg/ha.
Na Fig. 1 observa-se a distribuição qüinqüidial das chuvas ocorridas entre os dias 
20 de março e 20 de setembro. Pode-se notar que, em função das boas chuvas 
registradas no final de março - que proporcionaram boa reserva de água ao solo - 
e das chuvas ocorridas no terceiro e quarto qüinqüídio de abril - que permitiram 
boa germinação das sementes, as lavouras semeadas até a metade de abril 
tiveram melhores perspectivas de altos rendimentos em relação às semeadas 
posteriormente, que tiveram tanto a germinação quanto o desenvolvimento 
inicial das plantas prejudicados pela escassez de água no solo.
Na Fig. 2 nota-se que em momento algum a temperatura média foi inferior a 15ºC 
e que em raras oportunidades a temperatura mínima foi inferior a 10ºC, 
condições térmicas favoráveis ao desenvolvimento das cultivares de trigo 
cultivadas na região de Dourados, Mato Grosso do Sul.
Ressalta-se ainda o fato de os registros meteorológicos referidos terem sido 
obtidos na estação agrometeorológica da Embrapa Agropecuária Oeste. De modo 
geral, as chuvas não obedecem a uma distribuição uniforme, de modo que 
algumas lavouras podem ter sido beneficiadas por melhores chuvas, enquanto 
outras podem ter sofrido maiores prejuízos por falta de água.
Introdução
A avaliação das cultivares de trigo, que estão em cultivo ou com potencial de 
utilização pelos agricultores, é necessária para a identificação das mais 
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produtivas e com maior grau de resistência às doenças. Essas características 
variam entre as cultivares, em função das diferenças genéticas e das condições 
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Fig. 1. Pluviosidade registrada em cada qüinqüídio, no período de 20 de março a 20 de 
setembro de 1999, na estação agrometeorológica da Embrapa Agropecuária Oeste, 
Dourados, MS.
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Fig. 2. Temperaturas máxima, média e mínimas registradas, em cada qüinqüídio, no 
período de 20 de março a 20 de setembro de 1999, na estação agrometeorológica da 
Embrapa Agropecuária Oeste, Dourados, MS.
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edafoclimáticas a que as mesmas são submetidas.
O presente trabalho teve o objetivo de avaliar as cultivares de trigo indicadas 
para cultivo em Mato Grosso do Sul.
Material e Métodos
Foram avaliadas sete cultivares no “Ensaio de Cultivares de Trigo Indicadas para 
Cultivo em Mato Grosso do Sul” - ECI, no campo experimental da Embrapa 
Agropecuária Oeste, em Dourados, MS, num latossolo vermelho distroférrico 
corrigido (instalado em 23 de abril, com emergência em 12 de maio de 1999) e em 
Indápolis, distrito do município de Dourados, num latossolo roxo eutrófico 
(instalado em 28 de abril, com emergência em 15 de maio de 1999).
As semeaduras foram realizadas no Sistema Plantio Direto, em sucessão à soja, 
sem uso de inseticida e de fungicida (parte aérea e sementes). Nos dois locais 
foram aplicados, como adubação de manutenção, 200 kg/ha da fórmula 5-30-15.
As cultivares, utilizadas no experimento foram BH 1146, BR 17-Caiuá, 
BR 18-Terena, BR 31-Miriti, BR 40-Tuiúca, Embrapa 10-Guajá e 
OR-Juanito.
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com quatro repetições. A 
parcela constituiu-se de 5 linhas de 5,00 m de comprimento, espaçadas de 0,20 m, 
sendo colhidas as 3 linhas centrais. Utilizou-se a densidade de 350 sementes 
2. Avaliação de Cultivares de
Trigo Indicadas para Cultivo 
em Mato Grosso do Sul,
Safra 1999
Paulo Gervini Sousa
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2viáveis/m .
Foram feitas determinações de rendimento de grãos, rendimento relativo, pesos 
do hectolitro - PH e de mil grãos -   PMG, data do espigamento, subperíodo da 
emergência ao espigamento, ciclo, altura de plantas e reação às ferrugens da 
folha e do colmo. Para a determinação do PH e PMG, utilizou-se uma amostra 
homogênea, obtida a partir da mistura dos grãos das quatro repetições.
Os dados de rendimento de grãos foram submetidos à análise de variância e os 
contrastes entre as médias determinados pelo teste de Duncan, a 5% de 
probabilidade. Os rendimentos relativos foram calculados utilizando-se a média 
geral do experimento.
Resultados
Os resultados obtidos no ECI, conduzido em Dourados e em Indápolis, estão 
apresentados nas Tabelas 1 e 2, respectivamente.
O rendimento médio de grãos do experimento conduzido em Dourados foi de 
1.534 kg/ha. Das 7 cultivares testadas, 4 superaram essa média: BR 18-Terena, BR 
40-Tuiúca, BR 17-Caiuá e OR-Juanito, em 6%, 6%, 3% e 3%, respectivamente. A 
maior produtividade foi alcançada pela BR 18-Terena (1.631 kg/ha) e a menor 
pela BH 1146 (1.371 kg/ha). Entretanto, essa diferença na produtividade não foi 
significativa.
O rendimento médio de grãos do experimento conduzido em Indápolis foi de 916 
kg/ha. Das 7 cultivares testadas, 3 suplantaram essa média: BR 18-Terena, BH 
1146 e BR 40-Tuiúca, em 37%, 17% e 3%, respectivamente. Novamente, a BR 18-
Terena foi a mais produtiva (1.254 kg/ha), mas sem diferir significativamente das 
outra duas. A menor produtividade foi da OR-Juanito (609 kg/ha).
Os valores de PH variaram de 79 a 81 kg em Dourados (o maior valor foi da BH 
1146, BR 18-Terena, BR 31-Miriti e Embrapa 10-Guajá) e de 77 a 80 kg em 
Indápolis (o maior valor foi da BH 1146 e Embrapa 10-Guajá).
Os valores de PMS variaram de 28,7 a 36,0 g em Dourados (o maior valor foi da 
BR 18-Terena) e de 23,8 a 32,1 g em Indápolis (o maior valor foi da BR 17-Caiuá).
Alguns fatores climáticos que podem ter influenciado negativamente o 
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rendimento de grãos e os seus componentes, foram:
· após a emergência das plântulas em 12 de maio em Dourados, e 15 de maio em 
Indápolis, ocorreu uma estiagem, nesses dois locais, de 20 e 17 dias, 
respectivamente. Portanto, não ocorreram chuvas no início do estabelecimento 
das plântulas até o início do perfilhamento. Esta estiagem foi interrompida por 
um período de chuvas, que se iniciou em 27 de maio, com 9 mm, estendendo-se 
até 5 de julho (neste intervalo de tempo, houve uma freqüência de oito dias 
com precipitações, acumulando 177 mm);
· nova estiagem ocorreu de 6 de julho a 8 de setembro, ultrapassando as datas de 
colheita dos experimentos, que foram em 25 e 30 de agosto, em Dourados, e 2 e 
6 de setembro, em Indápolis. Portanto, não ocorreram chuvas desde o início do 
espigamento para as cultivares mais precoces e antes do espigamento para as 
cultivares mais tardias até o momento das colheitas.
oNo mês de julho ocorreram 19 dias com temperatura máxima (T ) acima de 25 C e M
o7 dias com temperatura mínima (T ) abaixo de 10 C. E em agosto ocorreram 25 m
o odias com T  acima de 25 C e 6 dias com T  abaixo de 10 C.M m
O período mais quente foi de 19 de agosto ao início de setembro, com 
temperaturas acima de 30ºC. E os dois dias mais frio do ano foram em 14 e 15 de 
oagosto, com os registros de 3,1 e 2,0 C de T . Em 15 de agosto a temperatura m
 omínima de relva (T R) foi de 2,0 C negativos, com formação de geada de m
intensidade moderada.
Apesar da estiagem, formou-se água livre nas folhas, que, associada à ocorrência 
de temperaturas acima de 25ºC e alta luminosidade, durante o mês de julho, 
podem ter favorecido a ocorrência de epifitia de ferrugens da folha e do colmo.
A ferrugem da folha apareceu no experimento instalado em Dourados, no 
primeiro decêndio de julho, quando as cultivares estavam espigadas ou próximas 
do espigamento.
A BR 40-Tuiúca foi considerada suscetível a essa doença, enquanto a BR 18-
Terena e BR 31-Miriti foram identificadas como altamente resistentes.
Já a ferrugem do colmo apareceu mais tardiamente (no final do ciclo).
A BH 1146 foi considerada suscetível a essa doença, enquanto a OR-Juanito foi 
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imune, e BR 17-Caiuá, BR 31-Miriti e Embrapa 10-Guajá foram resistentes.
Introdução
A obtenção de novas cultivares de trigo, que sejam produtivas, estáveis, 
resistentes às doenças e com boa qualidade industrial, é necessária para viabilizar 
a diversificação de cultivares e também para substituir as que estão em declínio, 
por não mais atenderem às necessidades dos sistemas de produção.
O presente trabalho teve como objetivo avaliar cultivares de trigo indicadas para 
cultivo em outros Estados do Brasil.
Material e Métodos
Foram avaliadas 12 cultivares no Ensaio Especial de Cultivares de Trigo (quatro 
no Especial “A” e 8 no Especial “B”), no campo experimental da Embrapa 
Agropecuária Oeste, em Dourados, num latossolo vermelho distroférrico corrigido 
(instalado em 23 de abril, com emergência em 12 de maio de 1999) e em Indápolis, 
distrito do município de Dourados, num latossolo roxo eutrófico (instalado em 28 
de abril, com emergência em 15 de maio de 1999).
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As semeaduras foram realizadas no Sistema Plantio Direto, em sucessão à soja, 
sem uso de inseticida e de fungicida (parte aérea e sementes). Nos dois locais 
foram aplicados, como adubação de manutenção, 
200 kg/ha da fórmula 5-30-15.
Composição dos experimentos:
a) Especial “A” (cultivares com dois ou mais anos de teste no Estado): 
BRS 49 (antiga Embrapa 49), BRS 120 (antiga Embrapa 120), IAPAR 78 e OCEPAR 
16;
b) Especial “B” (cultivares em primeiro ano de teste no Estado): BRS 176, BRS 177,  
IAPAR 53, IAPAR 60, IPR 84, IPR 85, OCEPAR 21 e OCEPAR 22.
Em ambos os experimentos foram utilizadas as seguintes cultivares padrões: BH 
1146, BR 18-Terena e BR 40-Tuiúca.
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com quatro repetições. A 
parcela constituiu-se de 5 linhas de 5,00 m de comprimento, espaçadas de 0,20 m, 
sendo colhidas as 3 linhas centrais. Utilizou-se a densidade de 350 sementes 
2viáveis/m . 
Foram feitas determinações de rendimento de grãos, rendimento relativo, pesos 
do hectolitro - PH e de mil grãos - PMG, data do espigamento, subperíodo da 
emergência ao espigamento, ciclo, altura de plantas e reação às ferrugens da folha 
e colmo. Para a determinação do PH e PMG utilizou-se uma amostra homogênea, 
3. Avaliação de Cultivares de
Trigo Indicadas para Cultivo 
em Outros Estados do Brasil,
Safra 1999
Paulo Gervini Sousa
19Resultados de Pesquisa com Trigo, Triticale e Aveia - 1999
obtida a partir da mistura dos grãos das quatro repetições.
Os dados de rendimentos de grãos foram submetidos à análise de variância e os 
contrastes entre as médias determinados pelo teste de Duncan, a 5% de 
probabilidade. Os rendimentos relativos foram calculados, utilizando-se a média 
das três cultivares padrões.
Resultados
Os resultados obtidos no Especial “A” e “B”, conduzido em Dourados e em 
Indápolis, estão apresentados nas Tabelas 1 a 4, respectivamente.
Em Dourados, os rendimentos médios de grãos do Especial “A” e das três 
cultivares padrões foram de 1.624 e 1.761 kg/ha, respectivamente. As  cultivares 
BRS 120, IAPAR 78 e OCEPAR 16 apresentaram produtividade abaixo da média 
das padrões em 4%, 17% e 26%, respectivamente. A BR 40-Tuíuca foi a padrão 
mais produtiva 
(2.294 kg/ha). As parcelas da BRS 49 ficaram muito falhadas, sendo  consideradas 
perdidas.
Em Indápolis, os rendimentos médios de grãos do Especial “A” e das três 
cultivares padrões foram de 1.198 e 1.185 kg/ha, respectivamente. A IAPAR 78 
(1.312 kg/ha) e a OCEPAR 16 
(1.231 kg/ha) superaram a média das padrões em 11% e 4%, respectivamente. A 
BRS 49 e a BRS 120 ficaram abaixo (em 1% e 6%, respectivamente). A BR 18-
Terena foi a padrão mais produtiva 
(1.333 kg/ha). Entretanto, as diferenças de rendimento de grãos entre todos os 
tratamentos não foi significativa, talvez por este experimento ter apresentado 
elevado erro experimental (Coeficiente de Variação de 25%).
Em Dourados, os rendimentos médios de grãos do Especial “B” e das três 
cultivares padrões foram de 1.891 e 1.716 kg/ha, respectivamente. Cinco cultivares 
testadas suplantaram a média das padrões, as quais foram: IPR 85, IPR 84, IAPAR 
53, OCEPAR 22 e IAPAR 60, em 27%, 25%, 23%, 17% e 5%, respectivamente. 
Entretanto, as mesmas não diferiram significativamente entre si. A maior 
produtividade foi atingida pela IPR 85 (2.185 kg/ha). Das cultivares padrões, a 
mais produtiva foi a BR 18-Terena (1.907 kg/ha).
Em Indápolis, os rendimentos médios de grãos do Especial “B” e das três 
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cultivares padrões foram de 1.171 e 978 kg/ha, respectivamente. Todas as seis 
cultivares testadas superaram a média das padrões: IPR 84, IAPAR 60, IPR 85, 
IAPAR 53, OCEPAR 22 e OCEPAR 21, em 51%, 34%, 28%, 26%, 23% e 15%, 
respectivamente. Entretanto, as mesmas não diferiram significativamente entre si. 
A maior produtividade foi da IPR 84 (1.472 kg/ha). Das cultivares padrões, a mais 
produtiva foi novamente a BR 18-Terena (1.098 kg/ha).
As cultivares BRS 176 e BRS 177 não saíram do estádio de perfilhamento até a 
época de colheita do experimento, nos dois locais.
Os valores de PH variaram de 78 a 84 kg em Dourados (o maior valor foi da 
IAPAR 53 e IPR 85, e o menor da OCEPAR 22) e de 75 a 82 kg em Indápolis (o 
maior valor foi novamente da IPR 85, e o menor da BRS 49).
Os valores de PMG variaram de 30,1 a 38,7 g em Dourados (o maior valor foi da 
IPR 85, e o menor da IAPAR 60) e de 24,9 a 35,2 g em Indápolis (outra vez, o maior 
valor foi da IPR 85, e o menor da IAPAR 60).
A ferrugem da folha apareceu no experimento instalado em Dourados, no 
primeiro decêndio de julho, quando as cultivares estavam espigadas ou próximas 
do espigamento.
As cultivares consideradas suscetíveis à essa doença foram: IAPAR 78 (Especial 
“A”) e IAPAR 53 (Especial “B”); e resistentes: OCEPAR 16 (Especial “A”), IAPAR 
60, IPR 84, IPR 85, OCEPAR 21 e OCEPAR 22 (Especial “B”).
Já a ferrugem do colmo apareceu mais tardiamente (no final do ciclo).
As cultivares suscetíveis a essa doença foram IAPAR 78 e OCEPAR 16 (Especial 
“A”). As cultivares do Especia “B” não foram avaliadas para essa doença.
Introdução
A cultura do triticale pode tornar-se importante alternativa para o período 
outono-inverno nos sistemas agrícolas de produção em Mato Grosso do Sul e 
áreas de influência. Entretanto, ainda não há cultivares dessa espécie adaptadas e 
com boas características agronômicas para essa região.
O triticale, por conter os genomas de trigo e centeio, tem potencial para combinar 
as características favoráveis das duas espécies. A sua maior vantagem relativa 
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ocorre em regiões “marginais” para o cultivo de outros cereais, como o trigo, no 
período de outono/inverno. Apresenta elevado rendimento de grãos, moderada 
tolerância aos solos ácidos, e resistência às ferrugens, ao oídio e às viroses. Pode 
ser utilizado na fabricação de bolachas e, pela sua boa qualidade nutritiva, pode 
substituir o milho nas rações para bovinos, aves e suínos.
O presente trabalho teve o objetivo de avaliar genótipos de triticale 
recomendados ou em teste em outras regiões do Brasil.
Material e Métodos
No ano de 1999 foram avaliados, no experimento denominado “Ensaio Brasileiro 
de Triticale”, os seguintes genótipos:  Arapoti,  BR 1, BR 4, BRS 148, Embrapa 18,  
Embrapa 53,  Iapar 54/Ocepar 4,  ITOC 9414,  PFT 222,  PFT 606,  PFT 701,  PFT 
702,  PFT 707,  PFT 719, PFT 720, PFT 721, CEP 18,  CEP 28 e  TCEP 9118. Este 
experimento foi conduzido em Dourados (instalação no dia 23 de abril, com 
emergência em 12 de maio) em blocos ao  acaso com duas repetições. A 
semeadura foi realizada num latossolo vermelho distroférrico, em área de plantio 
direto, em sucessão à soja, sem adubação e sem aplicação de inseticida e 
fungicida.
Foram feitas determinações de rendimento de grãos, pesos do hectolitro - PH e de 
22 Resultados de Pesquisa com Trigo, Triticale e Aveia - 1999
Se
m
ea
du
ra
: 2
3.
4.
99
Em
er
gê
nc
ia
: 1
2.
5.
99
 
R
en
di
-
m
en
to
 
de
 g
rã
os
 
(k
g/
h
a)
 
R
en
di
-
m
en
to
 
re
la
ti
vo
1
 
(%
)
 
Pe
so
 d
e
 m
il
 g
rã
os
Pe
so
 d
o
 
h
ec
to
-
li
tr
o 
(k
g)
 
  
 
(g
)  
D
at
a 
do
 
es
pi
ga
-
m
en
to
 
Su
bp
e-
rí
od
o2
 
(d
ia
s)
 
C
ic
lo
 
(d
ia
s)
 
A
lt
ur
a 
de
 
pl
an
ta
s
 
(c
m
) 
Fe
rr
u
ge
m
 
da
 f
ol
h
a
 
Fe
rr
ug
em
 
do
 c
ol
m
o
1.
69
8 
  b
 
  9
6
 
79
 
33
,1
 
11
.7
 
60
 
10
5
 
64
 
R
 (s
eg
)
4
 
R
 (s
eg
)
1.
46
0 
  b
 
  8
3
 
82
 
32
,9
 
17
.7
 
66
 
10
5
 
65
 
S
 
A
S
1.
30
6 
  b
 
  7
4
 
79
 
30
,5
 
11
.7
 
60
 
10
5
 
61
 
R
 
A
S
2.
29
4 
a
 
13
0
 
80
 
34
,7
 
13
.7
 
62
 
10
5
 
59
 
A
S
 
R
1.
54
9 
  b
 
  8
8
 
81
 
36
,5
 
07
.7
 
56
 
10
5
 
53
 
A
R
 
M
S
1.
44
0 
   
b
 
  8
2
 
80
 
31
,8
 
05
.7
 
54
 
10
5
 
72
 
M
S
 
S
M
éd
ia
 d
o 
ex
pe
ri
m
en
to
 =
 1
.6
24
 k
g/
ha
  
 
 
   
C
.V
. =
 1
7%
 
Em
 r
el
aç
ão
 à
 m
éd
ia
 d
as
 t
rê
s 
cu
lt
iv
ar
es
 p
ad
rõ
es
 (1
.7
61
 k
g/
ha
).
 
N
úm
er
o 
de
 d
ia
s 
da
 e
m
er
gê
nc
ia
 a
o 
es
pi
ga
m
en
to
.
 
C
ul
ti
va
r 
pa
dr
ão
.
 
A
R
 =
 a
lt
am
en
te
 r
es
is
te
nt
e;
 
R
: r
es
is
te
nt
e;
  M
S 
= 
m
od
er
ad
am
en
te
 s
us
ce
tí
ve
l; 
S 
= 
su
sc
et
ív
el
; A
S 
= 
al
ta
m
en
te
 s
us
ce
tí
ve
l.
 
 
4
 S
eg
re
ga
nd
o 
(a
lg
um
as
 p
la
nt
as
 c
om
 p
ús
tu
la
s 
co
m
 r
ea
çã
o 
su
sc
et
ív
el
).
 
A
s 
m
éd
ia
s,
 q
ua
nd
o 
se
gu
id
as
 d
a 
m
es
m
a 
le
tr
a,
 n
ão
 d
ife
re
m
 s
ig
ni
fic
at
iv
am
en
te
 e
nt
re
 s
i (
D
un
ca
n,
 5
%
).
 
 R
en
di
m
en
to
 d
e 
gr
ão
s 
e 
ou
tr
as
 c
ar
ac
te
rí
st
ic
as
 d
e 
se
is
 c
ul
ti
va
re
s 
no
 E
ns
ai
o 
Es
pe
ci
al
 d
e 
C
ul
ti
va
re
s 
de
 T
ri
go
“A
” 
(E
sp
ec
ia
l “
A
”)
, c
on
du
zi
do
 e
m
 D
ou
ra
do
s,
  M
S,
 1
99
9. 
T
ab
el
a 
1.
 
 
C
ul
ti
va
r 
 
B
R
S 
12
0
 
4
 
IA
PA
R
 7
8
 
 
O
C
EP
A
R
 1
6
 
 
B
R
 4
0-
Tu
iú
ca
3
 
 
B
R
 1
8-
Te
re
na
 
 
B
H
 1
14
6
3
3
 
 
1
 
2
 
3
 
23Resultados de Pesquisa com Trigo, Triticale e Aveia - 1999
T
ab
el
a 
2.
 
R
en
di
m
en
to
 d
e 
gr
ão
s 
e 
ou
tr
as
 c
ar
ac
te
rí
st
ic
as
 d
e 
se
te
 c
ul
ti
va
re
s 
no
 E
ns
ai
o 
Es
pe
ci
al
 d
e 
C
ul
ti
va
re
s 
de
 T
ri
go
 
 
“A
” 
(E
sp
ec
ia
l “
A
”)
, c
on
du
zi
do
 e
m
 I
nd
áp
ol
is
, d
is
tr
it
o 
do
 m
un
ic
íp
io
 d
e 
D
ou
ra
do
s,
 M
S,
 1
99
9.
 
 Se
m
ea
du
ra
: 
Em
er
gê
nc
ia
: 1
5.
5.
99
28
.4
.9
9 
 
 
Su
bp
e
-
rí
od
o2
 
C
ic
lo
 
C
ul
ti
va
r 
R
en
di
m
en
to
 
de
 g
rã
os
 
(k
g/
h
a)
R
en
di
m
en
to
 
re
la
ti
vo
1
 
(%
)
Pe
so
 d
o
 
h
ec
to
li
tr
o
 
(k
g)
Pe
so
 d
e 
m
il 
gr
ão
s
 
(g
)
D
at
a 
do
 
es
pi
ga
-
m
en
to
(d
ia
s)
(d
ia
s)
A
lt
ur
a 
de
 
pl
an
ta
s
 
(c
m
)
IA
PA
R
 7
8
 
1.
31
2 
a
 
11
1
 
80
 
27
,5
 
19
.7
 
65
 
11
0
 
62
 
O
C
EP
A
R
 1
6
 
1.
23
1 
a
 
10
4
 
79
 
29
,9
 
13
.7
 
59
 
11
0
 
59
 
B
R
S 
49
 
1.
17
9 
a
 
  9
9
 
75
 
27
,3
 
19
.7
 
65
 
11
0
 
66
 
B
R
S 
12
0
 
1.
11
0 
a
 
  9
4
 
78
 
27
,3
 
15
.7
 
61
 
11
0
 
61
 
B
R
 1
8-
Te
re
na
3
 
1.
33
3 
a 
11
2
 
80
 
3
2,
9
 
11
.7
 
57
 
11
0
 
50
 
B
H
 1
14
6
3
 
1.
23
0 
a 
10
4
 
81
 
30
,3
 
08
.7
 
54
 
11
0
 
70
 
B
R
 4
0-
Tu
iú
ca
3
 
99
1 
a 
  8
4
 
79
 
25
,0
 
17
.7
 
63
 
11
0
 
54
 
M
éd
ia
 d
o 
ex
pe
ri
m
en
to
 =
 1
.1
98
 k
g/
ha
 
 
 
 
C
.V
. =
 2
5%
 
1
 E
m
 r
el
aç
ão
 à
 m
éd
ia
 d
as
 t
rê
s 
cu
lt
iv
ar
es
 p
ad
rõ
es
 (1
.1
85
 k
g/
ha
).
 
2
 N
úm
er
o 
de
 d
ia
s 
da
 e
m
er
gê
nc
ia
 a
o 
es
pi
ga
m
en
to
.
 
3
 C
ul
ti
va
r 
pa
dr
ão
.
 
A
s 
m
éd
ia
s,
 q
ua
nd
o 
se
gu
id
as
 d
a 
m
es
m
a 
le
tr
a,
 n
ão
 d
ife
re
m
 s
ig
ni
fic
at
iv
am
en
te
 e
nt
re
 s
i (
D
un
ca
n,
 5
%
).
 
24 Resultados de Pesquisa com Trigo, Triticale e Aveia - 1999
T
ab
el
a 
3.
 R
en
di
m
en
to
 d
e 
gr
ão
s 
e 
ou
tr
as
 c
ar
ac
te
rí
st
ic
as
 d
e 
no
ve
 c
ul
ti
va
re
s 
no
 E
ns
ai
o 
Es
pe
ci
al
 d
e 
C
ul
ti
va
re
s 
de
 T
ri
go
“B
” 
(E
sp
ec
ia
l “
B
”)
, c
on
du
zi
do
 e
m
 D
ou
ra
do
s,
 M
S,
 1
99
9. 
 Se
m
ea
du
ra
: 2
3.
4.
99
Em
er
gê
nc
ia
: 1
2.
5.
99
Su
bp
e-
rí
od
o2
 
 
C
ul
ti
va
r 
R
en
di
m
en
to
 
de
 g
rã
os
 
(k
g/
h
a)
 
R
en
di
-
m
en
to
 
re
la
ti
vo
1
 
(%
)
Pe
so
 d
o
 
h
ec
to
-
li
tr
o 
(k
g)
(d
ia
s)
Pe
so
 d
e 
m
il 
gr
ão
s
 
(g
) 
D
at
a 
do
 
es
pi
ga
-
m
en
to
 
C
ic
lo
(d
ia
s)
 
A
lt
ur
a 
de
 
p
la
n
ta
s
 
(c
m
) 
Fe
rr
ug
em
 
da
 f
ol
h
a
 
IP
R
 8
5
 
2.
18
5 
a
 
12
7
 
84
 
38
,7
 
2.
7
 
51
 
10
5
 
64
 
R
 
IP
R
 8
4
 
2.
14
0 
a
 
12
5
 
80
 
31
,3
 
28
.7
 
77
 
11
3
 
76
 
R
 
IA
PA
R
 5
3
 
2.
11
3 
ab
 
12
3
 
84
 
37
,6
 
18
.7
 
67
 
10
5
 
68
 
M
S
 
O
C
EP
A
R
 2
2
 
2.
01
1 
ab
 
11
7
 
78
 
35
,0
 
15
.7
 
64
 
10
5
 
77
 
R
 
IA
PA
R
 6
0
 
1.
80
4 
ab
 
10
5
 
80
 
30
,1
 
13
.7
 
62
 
10
5
 
70
 
R
 
O
C
EP
A
R
 2
1
 
1.
61
5 
ab
 
94
 
79
 
31
,3
 
13
.7
 
62
 
10
5
 
60
 
R
 
B
R
 1
8-
Te
re
na
3
 
1.
90
7 
ab
 
11
1
 
81
 
37
.3
 
7.
7
 
56
 
10
5
 
58
 
A
R
 
B
R
 4
0-
Tu
iú
ca
3
 
1.
81
9 
ab
 
10
6
 
79
 
32
,5
 
15
.7
 
64
 
10
5
 
62
 
A
S
 
B
H
 1
14
6
3
 
1.
42
3 
  b
 
  8
3
 
81
 
33
,5
 
4.
7
 
53
 
10
5
 
73
 
M
S
 
M
éd
ia
 d
o 
ex
pe
ri
m
en
to
 =
 1
.8
91
 k
g/
ha
  
   
 
 
 
 
C
.V
. =
 1
9%
 
1
 E
m
 r
el
aç
ão
 à
 m
éd
ia
 d
as
 t
rê
s 
cu
lt
iv
ar
es
 p
ad
rõ
es
 (1
.7
16
 k
g/
ha
).
 
2
 N
úm
er
o 
de
 d
ia
s 
da
 e
m
er
gê
nc
ia
 a
o 
es
pi
ga
m
en
to
.
 
3
 C
ul
ti
va
r 
pa
dr
ão
.
 
A
R
 =
 a
lt
am
en
te
 r
es
is
te
nt
e;
 R
 =
 r
es
is
te
nt
e;
 M
S 
= 
m
od
er
ad
am
en
te
 s
us
ce
tí
ve
l; 
A
S=
 a
lt
am
en
te
 s
us
ce
tí
ve
l.
 
A
s 
m
éd
ia
s,
 q
ua
nd
o 
se
gu
id
as
 d
a 
m
es
m
a 
le
tr
a,
 n
ão
 d
ife
re
m
 s
ig
ni
fic
at
iv
am
en
te
 e
nt
re
 s
i (
D
un
ca
n,
 5
%
).
 
25Resultados de Pesquisa com Trigo, Triticale e Aveia - 1999
T
ab
el
a 
4.
 R
en
di
m
en
to
 d
e 
gr
ão
s 
e 
ou
tr
as
 c
ar
ac
te
rí
st
ic
as
 d
e 
no
ve
 c
ul
ti
va
re
s 
no
 E
ns
ai
o 
Es
pe
ci
al
 d
e 
C
ul
ti
va
re
s 
de
 T
ri
go
 
“B
” 
(E
sp
ec
ia
l “
B
”)
, c
on
du
zi
do
 e
m
 In
dá
po
lis
, d
is
tr
it
o 
do
 m
un
ic
íp
io
 d
e 
D
ou
ra
do
s,
 M
S,
 1
99
9.
 
 Se
m
ea
du
ra
: 2
8.
4.
99
Em
er
gê
nc
ia
: 1
5.
5.
99
 
Su
bp
e
-
rí
od
o2
 
C
ic
lo
 
C
ul
ti
va
r 
R
en
di
m
en
to
 
de
 g
rã
os
 
(k
g/
h
a)
R
en
di
m
en
to
 
re
la
ti
vo
1
 
(%
)
Pe
so
 d
o
 
h
ec
to
li
tr
o
 
(k
g)
Pe
so
 d
e 
m
il
 g
rã
os
 
(g
)
D
at
a 
do
 
es
pi
ga
-
m
en
to
(d
ia
s)
(d
ia
s)
A
lt
ur
a 
de
 
pl
an
ta
s
 
(c
m
)
IP
R
 8
4
 
1.
47
2 
a
 
15
1
 
78
 
27
,2
 
03
.8
 
80
 
11
7
 
71
 
IA
PA
R
 6
0
 
1.
30
8 
ab
 
13
4
 
80
 
24
,9
 
20
.7
 
66
 
11
0
 
64
 
IP
R
 8
5
 
1.
25
6 
ab
c
 
12
8
 
82
 
35
,2
 
07
.7
 
53
 
11
0
 
61
 
IA
PA
R
 5
3
 
1.
23
7 
ab
c
 
12
6
 
80
 
29
,6
 
23
.7
 
69
 
11
0
 
64
 
O
C
EP
A
R
 2
2
 
1.
20
0 
ab
c
 
12
3
 
77
 
28
,9
 
18
.7
 
64
 
11
0
 
71
 
O
C
EP
A
R
 2
1
 
1.
12
9 
ab
c
 
11
5
 
78
 
25
,5
 
18
.7
 
64
 
11
0
 
56
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
B
R
 1
8-
Te
re
na
3
 
1.
09
8 
ab
c
 
11
2
 
77
 
29
,2
 
10
.7
 
56
 
11
0
 
53
 
B
H
 1
14
6
3
 
99
8 
bc
 
10
2
 
79
 
28
,2
 
08
.7
 
54
 
11
0
 
69
 
B
R
 4
0-
Tu
iú
ca
3
 
83
9 
c 
86
 
78
 
26
,4
 
18
.7
 
64
 
11
0
 
56
 
M
éd
ia
 d
o 
ex
pe
ri
m
en
to
 =
 1
.1
71
 k
g/
ha
.
 
 
 
 
C
.V
. =
 2
0%
 
1
 E
m
 r
el
aç
ão
 à
 m
éd
ia
 d
as
 t
rê
s 
cu
lt
iv
ar
es
 p
ad
rõ
es
 (9
78
 k
g/
ha
).
 
2
 N
úm
er
o 
de
 d
ia
s 
da
 e
m
er
gê
nc
ia
 a
o 
es
pi
ga
m
en
to
.
 
3
 C
ul
ti
va
r 
pa
dr
ão
.
 
A
s 
m
éd
i
as
, q
ua
nd
o 
se
gu
id
as
 d
a 
m
es
m
a 
le
tr
a,
 n
ão
 d
ife
re
m
 s
ig
ni
fic
at
iv
am
en
te
 e
nt
re
 s
i (
D
un
ca
n,
 5
%
).
 
26 Resultados de Pesquisa com Trigo, Triticale e Aveia - 1999
mil grãos - PMG, data do espigamento, subperíodo da emergência ao 
espigamento, ciclo e altura de plantas.
Os dados de rendimento de grãos foram submetidos à análise de variância, e os 
contrastes entre as médias determinados pelo teste de Duncan, a 5% de 
probabilidade.
Resultados
Os resultados obtidos no Ensaio Brasileiro de Triticale estão apresentados na 
Tabela 1.
Devido ao experimento ter chegado em Dourados,  MS, em junho de 1998, 
portanto fora da época de semeadura recomendada para espécies de 
outono/inverno, o mesmo foi armazenado numa câmara fria da Embrapa 
Agropecuária Oeste  até a sua instalação em 23 de abril de 1999. Por algum 
motivo não-determinado, as sementes dos genótipos CEP 22, CEP 23, CEP 25, 
CEP 27, TCEP 9330 e TCEP 9331 perderam a viabilidade.
Por não apresentarem problemas de debulha natural, todos os genótipos, mesmo 
com diferença de ciclo, puderam ser colhidos no mesmo dia, ou seja, aos 138  dias 
após a emergência.
Observou-se que houve diferença significativa entre os genótipos 
(p < 0.01). Os genótipos mais produtivos foram: PFT 707 
(1.770 kg/ha) e PFT 701 (1.663 kg/ha), mas essa diferença na produtividade não foi 
4. Ensaio Brasileiro de 
Genótipos de Triticale em
Dourados, MS, Safra 
1999
Paulo Gervini Sousa
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significativa entre si e nem em relação ao rendimento de grãos de outros 11 
genótipos: Iapar 54/Ocepar 4, ITOC 9414, PFT 222, Arapoti, PFT 702, Embrapa 53, 
Embrapa 18, BR 4, CEP 28, PFT 721 e BRS 148 (Tabela 1).
A heterogeneidade observada na área experimental, principalmente em relação à 
cobertura do solo e à compactação superficial, pode ter sido a causa do elevado 
erro experimental (coeficiente de variação de 31%).
Os valores de peso do hectolitro - PH variaram de 73 a 66 kg (o maior valor foi da 
Arapoti, Iapar 54/Ocepar 4, ITOC 9414 e PFT 722).
Os valores de peso de mil grãos - PMG variaram de 37,0 a 24,9 g (o maior valor foi 
da ITOC 9414).
A estiagem ocorrida durante os estádios de estabelecimento e desenvolvimento 
inicial das plantas, emissão de espigas, formação e enchimento de grãos pode ter 
prejudicado os genótipos de ciclo mais curto, como foi o caso da BR 1, a mais 
precoce de todas, que apresentou a menor produtividade e também o menor valor 
de PH e de PMG.
Não foi observada a incidência de ferrugens em nenhum dos genótipos avaliados.
Introdução
A cultura da aveia branca pode tornar-se importante alternativa para o período 
outono-inverno nos sistemas agrícolas de produção em Mato Grosso do Sul e 
áreas de influência. Portanto, é de grande importância a identificação e seleção de 
genótipos adaptados a essa região e com boas características agronômicas.
O presente trabalho teve como objetivo avaliar cultivares de aveia branca 
recomendadas em outras regiões do Brasil.
Material e Métodos
Em 1999 foram avaliadas as seguintes cultivares no Ensaio Brasileiro de 
Cultivares de Aveia Branca: CTC 5, IAC 7, UFRGS 7, UFRGS 14, UFRGS 15, 
UFRGS 16, UFRGS 17, UFRGS 18, UPF 7, UPF 14, UPF 15, UPF 16 e UPF 17. O 
experimento foi conduzido no campo experimental da Embrapa Agropecuária 
Oeste, em Dourados, MS, num latossolo vermelho distroférrico corrigido 
(instalação em 23 de abril, com emergência em 12 de maio de 1999).
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As semeaduras foram realizadas no Sistema Plantio Direto, em sucessão à soja, 
sem uso de inseticida e de fungicida (parte aérea e sementes).
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com três repetições. A 
parcela constituiu-se de 5 linhas de 5,00 m de comprimento, espaçadas de 0,20 m, 
sendo colhidas as 3 linhas centrais. Utilizou-se a densidade de 350 sementes 
2viáveis/m .
Foram feitas determinações de rendimento de grãos, pesos de hectolitro - PH e de 
mil grãos - PMG, número de dias da emergência à emissão de panículas e da 
emergência à colheita e altura de plantas. Para a determinação do PH e PMG 
utilizou-se uma amostra homogênea, obtida a partir da mistura dos grãos, 
previamente desaristados, das três repetições.
Os dados de rendimento de grãos foram submetidos à análise de variância, e os 
contrastes entre as médias determinados pelo teste de Duncan, a 5% de 
probabilidade.
Resultados
Os resultados, obtidos no Ensaio Brasileiro de Cultivares de Aveia Branca, estão 
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apresentados na Tabela 1.
Houve diferença significativa entre as cultivares (p < 0,01). As cultivares mais 
produtivas foram: UFRGS 7 (1.594 kg/ha), CTC 5 (1.437 kg/ha), UFRGS 14 (1.312 
kg/ha), UFRGS 17 (1.221kg/ha) e IAC 7 (1.126 kg/ha), mas essas produtividades 
não diferiram significativamente entre si.
O experimento apresentou elevado erro experimental (Coeficiente de Variação de 
32%).
A forte estiagem ocorrida durante os estádios de estabelecimento e 
desenvolvimento inicial das plantas, emissão de panícula, formação e enchimento 
de grãos prejudicou as cultivares de ciclo mais longo, como foi o caso da UPF 7, a 
mais tardia de todas, que apresentou chochamento das panículas, com produção 
de grãos igual a zero.
Os valores de peso do PH variaram de a 52 a 56 kg (o maior valor foi da CTC 5 e 
UFRGS 17, com valores originais de 147 e 142 g, respectivamente).
Os valores de PMG variaram de a 24,3 a 40,6 g (o maior valor foi da UPF 17).
Houve incidência generalizada de manchas foliares em todas as cultivares, mas 
não foi observada a incidência de ferrugens.
5. Ensaio Brasileiro de 
Cultivares de Aveia Branca
em Dourados, MS, Safra  
1999
Paulo Gervini Sousa
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